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Parte I 

 

Captura e análise de Tramas Ethernet 

 

1. Endereço MAC da interface ativa do meu computador é 3c:6a:a7:07:88:a2 

 

 

2. O endereço do destino da trama é 00:d0:03:ff:94:00 

 

Isto não corresponde ao endereço Ethernet do servidor HTTP para 

http://www.portugalglobal.pt/PT/Paginas/Index.aspx . A trama é destinada ao router da rede LAN 

que é o link usado para sair da subnet. 

3. Valor hexadecimal do campo Type 

 

O valor Type é 0x0800 e representa o endereço IPv4. 

 

4.  

 

   Foram usados 54 bytes para o caracter ASCII “G” desde o início da trama. São encontrados 14 

bytes que correspondem à trama da Ethernet, seguidos de 20 bytes do IP e mais 20 bytes do TCP 

que corresponde ao nivel antes do HTTP ser encontrado. 

a) 54/517 = 0.10, ou seja, 10% 

http://www.portugalglobal.pt/PT/Paginas/Index.aspx


 

b) Este overhead é justificado pelos mesmos fatores apontados na 4. 

 

5. Endereço Ethernet na fonte 

 

 Endereço Ethernet na fonte não corresponde ao endereço Ethernet do site 

http://www.portugalglobal.pt/PT/Paginas/Index.aspx ou do endereço da minha máquina, mas sim 

ao endereço do router IntelCor, que é o link usado para aceder à minha subnet. 

 

6. O endereço destino é 00:d0:03:ff:94:00 e corresponde à minha máquina. 

 

 

7.  

 

O valor hexadecimal do campo Type é 0x0800 e este valor corresponde ao IP do protocolo que já foi 

mencionado na pergunta 3. 

 

 

 

 



8. Resposta enviada pelo servidor foi HTTP/1.1 200 OK\r\n 

 

 

Protocolo ARP 

 

9. A coluna do endereço Ethernet contém o endereço IP, a coluna do endereço MAC contém o 

endereço físico e a coluna do endereço type indica o protocolo tipo, que neste caso é 

dinâmico. 

 



 

10. O valor hexadecimal do endereço da fonte é 3c:6a:a7:07:88:a2. O valor hexadecimal do 

endereço do destino é ff:ff:ff:ff:ff:ff. Isto pois a comunicação da minha máquina com o 

router que providencia a rede eduroam que a mensagem de ARP Request já estava 

guardada em cache. 

 

 

 

 

11. O valor hexadecimal do Type da trama Ethernet corresponde a 0x0806, indicando um ARP 

Request. 

 

 

 

 

 

 

 

 

12. O campo ARP opcode conta 20 bits desde o início da trama da Ethernet, tendo o valor igual a 

1 o que significa que a minha máquina está a tentar fazer um ARP Request.  



 

 

 

13. Sim, contém o endereço de origem e a pergunta é um pedido de endereço MAC onde a 

resposta para o ARP address contendo o endereço Ethernet 3c:6a:a7:07:88:a2 para o 

remetente com o endereço de IP 172.26.1.65 

 

 

 

14.  

 



 

a. O valor hexadecimal do campo ARP opcode foi 0x0002 e especifica que houveram 2 

respostas ao ARP Request. 

b. A resposta ao pedido ARP encontra-se a 20 bits desde o início da trama da Ethernet. 

 

 

15. O valor hexadecimal para o endereço de origem é 00:d0:03:ff:94:00 e o do destino é 

3c:2a:a7:07:88:a2. Com isto concluiu que o pedido de ARP Resquest foi respondido com 

sucesso pela minha máquina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16.  

 

 

 

 

 

17.  

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18.  

 

Após dar ping entre o router n1 e n2 verificamos que o router n1 guarda na sua cache o 

endereço do router n2, e como o router n3 não foi chamado, não possui nada na sua cache. 

 

 

Por contrapartida no segundo ping de n1 para n3, o n1 continua com o endereço de n2, este 

(n2) contém o endereço do router n1 e n3, e este último (n3) fica com endereço do router 

n2. 

 

 

 

 

 

 



 

19. Ao remover-mos a ligação entre n1 e n2 e ao tentarmos fazer ping verificamos que não 

obtemos resposta, uma vez que o endereço destino é inexistente.  

 

 

 

20. A nossa hipótese é que na tabela ARP de n5 apenas será adicionado o IP de n6, uma vez que 

ambos os host estão ligados ao mesmo switch, não há necessidade de comunicar com o 

mesmo router n2. 

 

 
 

Como podemos ver pela screenshot em baixo, concluímos que a nossa hipótese estava 

correta e que apenas foram adicionados os endereços de n6 a n5 e n5 a n6, continuando n2 

apenas a conter os endereços de n1 e n3. 

 

 



 

 

Parte II 
 

1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Neste caso, o IP do Sender coincide com o IP do Target. Ou seja, é enviado um 

pedido de ARP gratuito cuja função é descobrir o endereço MAC do IP da nossa 

máquina nativa, de forma a verificar que o endereço IP que nos foi atribuído é único. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. 1.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Através das screenshots podemos observar que através do ping do n1 para n2 verificamos 

que existe tráfego entre todos os dispositivos à exceção do n5, sendo que este hub, como 

não é do nível 2, não fará endereçamento MAC fazendo apenas Broadcast. 

 

 

 

 

 

 

 



2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Com o ping de n1 e n2 os únicos que apresentam tráfego são o n1 e n2 respetivamente, 

como o n4 e o n3 não apresentam nada, devido ao facto de existir uma switch que também 

de nível 2 que faz o endereçamento do MAC. Assim qualquer pedido é enviado diretamente 

para o endereço estipulado, uma vez que o switch elimina colisões e conecta cada a uma 

porta do comutador. 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

 

Este relatório teve como foco o estudo da ligação lógica, em destaque a Ethernet e o protocolo 
ARP. Precedendo a este trabalho, o nosso conhecimento sobre esta matéria era inexistente. 
Com o auxílio do Wireshark e do Core, estudámos os diferentes tipos de protocolo ARP, 
incluindo o ARP Request (pedido ARP) e o ARP gratuito. Ainda alcançamos uma maior 
compreensão das origens e destinos dos endereços Ethernet e das suas respetivas 
mensagens e funções. Dito isto, de forma sucinta, posteriormente ao estudo destes tópicos, 
adquirimos capacidade de interpretar e analisar este tema, proporcionando uma 
aprendizagem interativa e abrangente ao nosso grupo. 

 


